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PREFÁCIO

Sergio Massironi1

R esiliência é uma palavra difícil, com um sabor ligeiramente elitista. 
Mas o leitor deste volume está prestes a adentrar páginas cheias 

de vida, próximas, capazes de revelar significados e traçar trajetórias. 
Sergio Astori capta a sede de sentido que atravessa a contemporaneidade 
e demonstra como a fecundidade, o rigor científico e a energia narrativa 
podem se entrelaçar. Não se trata de um texto popular, no sentido de 
“inferior” às publicações acadêmicas. Ao contrário, quebra o paradigma 
de considerar “superior” o que é abstrato e neutro em relação às questões 
comuns, para inaugurar uma forma de proceder que une e conecta. 

O tema, aliás, ancora cada capítulo a acontecimentos e pessoas reais, 
cuja consistência é interpretada e, em certas passagens, apoiada pelo 
profissionalismo do analista, mas nunca resolvida em uma teoria ou 
método escolástico. Na era da complexidade e da velocidade, resiliência 
significa tempo, trabalho, transformação, surpresas: aspectos captados no 
acompanhamento do paciente e na escuta de qualidade. O conhecimento 
cresce e se aguça ao se encarnar, abrigando vislumbres de vida e de dor, 
observando como as crises são capazes de educar e abrir novos cenários. 
Por resistente, explica o autor, entendemos um sistema que não sofre alte-
rações significativas se exposto a um evento disruptivo, enquanto resiliente 

1   Sacerdote da arquidiocese de Milão, mestre em Filosofia pela Universidade 
Vita-Salute San Raffaele, leciona em escolas públicas de ensino médio e é res-
ponsável pela pastoral juvenil e pelos oratórios em Cesano Maderno (Itália). 
Coordena o serviço diocesano de pastoral social e colabora com o jornal do 
Vaticano, L’Osservatore Romano.
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se refere a um nível de maior complexidade: ser capaz de recuperar o 
próprio estado, depois de tê-lo alterado devido a um evento negativo 
induzido de fora, e isso graças a um processo de mudança. Cada capítulo 
do livro, no entanto, mostra como a riqueza das experiências humanas 
torna a resiliência muito mais que uma qualidade. Chama a atenção a 
conexão entre a lealdade a si mesmo e o desenvolvimento que cada história 
documenta, como se o profissional da mente – e com ele as ciências da 
psique – tivesse algo a aprender, ao acolher e lidar com uma sabedoria 
própria da liberdade. No presente livro, fascina e envolve exatamente a 
posição de cada ator, de cada voz: fraca ou confiante, vacilante ou ousada, 
ferida ou curada. O leitor sente que estudar não é inútil: a competência 
do escritor não o humilha, mas abre novas dimensões de uma cotidia-
nidade não só dura, mas generosa.

Um amigo em comum, padre Davide Caldirola, escolheu, há alguns 
anos, para sua paróquia multiétnica de Milão (Itália), um slogan que as 
páginas de Astori parecem assumir e relançar: não resistir, mas renascer. 
“Quando os alicerces são abalados, o que os justos podem fazer?”, indaga 
o orante do Salmo 11. Bem, aguentar firme é muito e ao mesmo tempo 
muito pouco. A resiliência não é, por outro lado, moleza, nem indife-
rença, nem impassibilidade. Da agonia, conserva a raiz de luta, mas na 
luta se permite sofrer, sentir, perceber. Torna-se ciente, consciente, 
diferente, livre, lúcido, capaz: é renascer, sem a necessidade de reentrar 
no ventre da mãe (cf. Jo 3,4); vir à luz, depois de ter conhecido verda-
deiramente a escuridão, para apreciar o que antes não era apreendido, 
nem compreendido. As páginas de Astori contam histórias nas quais 
ele se apresenta como o Rabi, procurado durante a noite, que deixou o 
inquieto Nicodemos titubear: um caminho pascal de retomada. Passagem, 
travessia, libertação, ressurreição: as imagens relevantes são muitas, 
confirmando a científica sede por narrativas que enquadrem o que não 
pode ser reduzido à terapia. Nós precisamos de molduras, de horizontes, 
de sentido para definir o êxodo que, caso contrário, seria um desper-
dício, consumo vão dos anos, das energias, de sangue. Resiliência é 
uma palavra que, desse modo, elimina a ambiguidade da categoria de 
sacrifício: sentir o sagrado, a graça, o cêntuplo naquilo que é perdido 
ou deixado para trás.
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O autor demonstra que a estrutura pascal de resiliência é laica e uni-
versal: manifesta-se fora das igrejas, nos mais diversos mundos culturais 
e profissionais, bem como em qualquer latitude e idade. O livro é uma 
viagem na qual mudamos continuamente as paisagens, os sotaques, 
os interesses do interlocutor; e mesmo assim há coerência, continuidade, 
desenvolvimento de uma inteligência profunda do espírito humano. 
Nós prosseguimos encontrando: não nos abstraindo, mas imergindo; 
não nos separando, mas conectando-nos. O método é frutífero e convida 
a praticar com mais frequência o caminho dialógico do conhecimento. 
Ele resgata também a possível deriva íntimo-emocional do testemunho: 
escutar alguém também significa envolver-se, questionar, interpretar, 
não simplesmente colecionar emoções ou nutrir-se de admiração. Astori 
é delicado e preciso: oferece cortes transversais, transcreve diálogos, evoca 
passagens clínicas, indica figuras históricas, mas sempre com uma moti-
vação. Não usa: exalta. Não impõe: sugere. E abre, passo a passo, o que há 
de cada pessoa no caminho de todos. De fato, até pensar é um êxodo, e 
escrever é um parto, acompanhado do seu próprio trabalho. Aquilo que 
permanece para sempre só vem da coragem de partir, começar, renascer.





INTRODUÇÃO

Penso que o leitor não quer saber o que é resiliência somente a partir 
de informações do ponto de vista conceitual; ao contrário, penso 

dirigir-me, de modo particular, àqueles que querem medir sua resiliência 
elaborando uma ideia pessoal sobre a utilidade de possuir e de desenvol-
ver esta qualidade. Dedico este livro exatamente àqueles que se sentem 
um pouco derrotados ou estão enfrentando, com esforço e sofrimento, 
uma mudança de vida significativa. Terão sido páginas úteis se, no fim, 
estivermos em condições de nos sentir um pouco menos vítimas e um 
pouco mais dispostos a nos abrir para coisas novas.

Falo deliberadamente sobre a esfera pessoal porque, até algumas 
décadas atrás, era definido como “resiliente” apenas o material metá-
lico com capacidade de resistir à quebra dinâmica. Hoje, ao contrário, 
no contexto das reflexões sobre saúde, bem-estar e qualidade de vida, 
por resiliência se entende um processo de adaptação positiva diante de 
uma adversidade, um trauma, uma tragédia, ameaças ou semelhantes 
significativas fontes de estresse (American Psychological Association, 2013). 
Ao escrever, parti de uma simples constatação: nem todas as pessoas 
conseguem superar as adversidades, e muitas carregam, até por longo 
tempo, sentimentos de recriminação e de raiva. Outras, porém, per-
manecem menos presas ao papel de vítimas. Para estas últimas, é mais 
fácil a vida prosseguir.

Gostaria de abordar o tema da resiliência juntamente com aqueles 
que estão curiosos para se familiarizar com um termo “novo”, mas já 
utilizado há algum tempo por profissionais de diversas disciplinas, 
que está cada vez mais entrando na linguagem comum.





1
A CHAMADA RESILIÊNCIA

Certamente o leitor não quer apenas compreender plenamente a 
definição de resiliência. Para encontrar um esclarecimento desse 

tipo, não teria sido necessário acrescentar um novo livro aos muitos já 
em circulação. Se, no entanto, o termo intriga você, é porque existe 
um forte desejo de saber se podemos ser resilientes e também como, 
eventualmente, aumentar esta competência.

Olhando para a origem linguística da palavra, resiliência poderia 
derivar de salire (subir), que em latim significa “saltar” ou “pular para 
trás”. Ou talvez tenha uma origem ligeiramente diferente, novamente 
do latim, a partir do verbo insilire, que significa literalmente “pular 
para cima”, “saltar para cima” ou “subir novamente”. Andrea Laudadio 
Mazzocchetti e Pérez (2011, p. 20) afirmam que, “de acordo com a lite-
ratura do início da Idade Média, o termo era utilizado para designar a 
ação dos náufragos para voltarem a subir nos barcos virados”.

Na linguagem psicológica, resiliência é a capacidade de suportar 
um evento traumático sem danos ou perdas, ou superar esse evento, 
renovando-se ou regenerando-se (ibidem, p. 22). Ser resiliente significa 
algo mais do que simplesmente ser resistente. Com este último termo, 
de fato, entende-se um sistema que não sofre mudanças significati-
vas se for exposto a um evento perturbador (como ser molhado, por 
exemplo, para relógios resistentes à água), enquanto “resiliente” significa 
algo (ou alguém) que funciona em um nível de complexidade superior: 


